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Jardim da Saudade para
prestarem as últimas home-
nagens à colunista July Isen-
sée, que faleceu ontem (3)
aos 94 anos, após passar
pouco mais de um mês in-
ternada em decorrência de
um AVC. July, que alçou um
destaque na imprensa bai-
ana ao longo de mais de
cinco décadas, sobretudo
através da coluna social que
levava seu nome no Jornal A
Tarde, deixou um legado
significativo na arte de con-
tar os bastidores da socie-
dade regional, embalada
pelo som do igualmente icô-
nico Frank Sinatra, cantor de

a manhã de hoje
(04),  às 11h30,
parentes, amigos,
colegas de traba-
lho e admiradores
irão ao Cemitério

Amigos e familiares se
despedem da colunista
July Isensée nesta sexta

quem era fã.
Soteropolitana, July nas-

ceu Julieta Miranda Isensée
em 25 de setembro de 1928
e é considerada a colunista
de maior longevidade do jor-
nalismo baiano. Isso porque,
após começar sua carreira
editando o suplemento ‘Ta-
bloide’ no A Tarde, ela come-
çou a editar sua coluna soci-
al em 1964 e só parou com
sua despedida. Ou seja, 58
anos de trabalho ininterrupto
na lida do acompanhamento
de tudo o que acontece na
vida social da Bahia. Seu afin-
co rendeu homenagem nos
106 anos do jornalístico, com
salva de palmas e honras por
parte da Associação Baiana
de Imprensa (ABI), em 2018.

A sagacidade e facilida-
de de transitar entre as mais
diversas rodas da sociedade
para chegar nas notícias ren-
deram-lhe o título de “Primei-
ra-Dama do Colunismo Soci-

al da Bahia”. Em sua moção
de pesar, a ABI exaltou o pio-
neirismo de July e sua rela-
ção com a entidade, para a
qual entrou como associada
em 1961. Dentre os predica-
dos de July, torcedora do Vitó-
ria que também já foi ‘Juju de
Mirante’’ para o semanário
Esporte Jornal durante 15
anos, estão “sua competên-
cia profissional, além da fide-
lidade, seriedade, credibilida-
de e elegância dos registros
da vida social da Bahia”.

Antônio Walter Pinheiro,
presidente da Tribuna da
Bahia, a laureou cinco anos
antes com a Medalha Ranul-
fo Oliveira, em reconhecimen-
to ao seu trabalho pioneiro em
coluna social. Pinheiro disse
que July fez escola, se tornan-
do referência nessa vertente
jornalística. “Sempre muito
bem informada, era precisa
na divulgação das notícias, e
por isso mesmo, muito res-

peitada entre seus amigos e
leitores. Seu falecimento dei-
xa muitas saudades. À famí-
lia enlutada, nossos senti-
mentos”, solidarizou-se.

Janete Freitas, que assi-
na a coluna social da Tribu-
na, conheceu July na década
de 1960 e lamentou a lacuna
que ela deixará enquanto for-
madora de opinião e bússola
da sociedade baiana. “Estou
muito sentida com a perda de
July. Ela era uma amiga de
muitos anos. Além da perda
pessoal, lamento profunda-
mente a falta que ela vai fazer

no jornalismo, onde ela tra-
balhou por quase 60 anos,
influenciando gerações e es-
tabelecendo conceitos novos
para essa atividade de Colu-
nismo Social, da qual ela é
um dos ícones, senão o mai-
or de todos. O jornalismo fica
órfão das suas notícias e do
seu glamour”

HOMENAGENS
Nas redes sociais, ami-

gos e admiradores demons-
traram profunda tristeza com
a partida de July, descrita
como uma pessoa de perso-

14 mil pessoas já se acidentaram com escorpiões na Bahia
Faltando pouco menos

de dois meses para a
estação mais quente do ano,
os moradores de Teixeira de
Freitas (a de Salvador) estão
recebendo uma visita nada
animadora com mais frequ-
ência: até outubro, a cidade
já registrou 165 casos de
picadas de escorpiões. Só
para se ter ideia, foram 61
casos durante todo o ano
passado. Em toda a Bahia, já
foram registrados 14.410
ocorrências envolvendo
escorpiões em 2022, de
acordo com informações
fornecidas pela Secretaria de
Saúde da Bahia (Sesab) à
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reportagem. Além de Teixeira
de Freitas, Vitória da Con-
quista viu os incidentes com
picadas aumentarem,
levando as secretarias de
saúde municipais a criarem
serviços específicos para
auxiliar a população, como o
Serviço de Controle de
Escorpiões. O tipo de
escorpião mais presente
nas residências é o amarelo,
considerado típico do
Nordeste brasileiro. Ele vive
em frestas e buracos mal
rebocados; a sujeira tam-
bém costuma atrair o animal,
que encontra morada em
entulhos, madeiras empilha-
das e aterros.

Entretanto, o fator mais
agravante para a aparição

dos escorpiões é justamente
o desmatamento: com as
mudanças climáticas e seu
habitat na natureza sendo
destruído, eles acabam
migrando para as cidades. A
Vigilância Epidemiológica
segue realizando a busca e
captura desses animais, e
orienta a população a não
tentar matar o escorpião por
conta própria. Em caso de
picada, é recomendado
buscar imediatamente por
auxílio médico, uma vez que
o veneno pode levar à morte
em alguns casos e o soro
antiescorpiônico é crucial
para evitar uma fatalidade.

Orientações: Para
afastar a presença do
escorpião, deve-se cobrir

ralos de cozinha e banheiro,
evitar frestas nas constru-
ções e afastar camas e
berços das paredes. Como o
animal peçonhento tem
predileção por locais escu-
ros, vale conferir roupas e
sapatos antes de usá-los.
Todo o lixo gerado na casa
deve permanecer bem
fechado, e quem possui
gramado deve recolher as
folhas que se acumularem.

É bom lembrar que a
aplicação de inseticidas
(como Baygon) não serve
para evitar o surgimento,
pois a eficácia ainda não
está comprovada e ainda
pode afugentar o escorpião,
fazendo o risco de acidentes
aumentar.

nalidade marcante e sempre
disposta a ajudar. “Que os
bons espíritos de luz estejam
com você nessa passagem
e Jesus a receba com muito
carinho. Saudades de você e
de tudo o que vivemos num
tempo tão feliz de nossas vi-
das”, disse a amiga de longa
data Tânia Moniz Barreto. “Meu
mais profundo sentimento
pela perda da minha, da nos-
sa tão amada e querida July.
O céu ganha uma nova estre-
la”, falou Marly Argôlo, que
também conviveu com a jor-
nalista.
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JULY
É considerada a
colunista de
maior longevi-
dade do jorna-
lismo baiano
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Ocorrências aumentaram em Vitória da Conquista
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